Resumo dos Mini Cursos da XXI Semana de Matemática

MC 01 – Como calcular 
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para todo  e para todo 
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Maurício Zuluaga Martines

Pesquisador UFPe
Nosso objetivo é deduzir fórmulas para somar 
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 que só dependam de 
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. O mini curso é auto contido no sentido de não ter pré-requisitos, só precisaremos somar.
MC 02 – Introdução à programação dinâmica
Odirlei Silva Jesus
Professor UFRN
A Programação dinâmica é uma técnica de programação matemática muito útil para tomar uma seqüência de decisões inter-relacionadas. Dentre as várias vantagens desta técnica, em relação às demais, destaca-se a grande poupança computacional para encontrar a melhor combinação de decisões. O objetivo do mini-curso é apresentar os elementos básicos da abordagem da programação dinâmica.
MC 03 –  Construção da Integral de ITO
Juan Hojas Cruz  

Professor UFRN
Neste mini-curso faremos a construção passo a passo da Integral de Ito . Serão abordados temas como Martingale e Movimento Browniano.
MC 04 – Aplicações Práticas de Jogos Matemáticos
Odenise Maria Bezerra  Elaine Souza de Macedo
Professoras UFRN

Nesse mini-curso, apresentaremos uma série de jogos e atividades que promovem o domínio de habilidades matemáticas referentes a conteúdos programáticos com sugestões de sua aplicação em sala de aula. As aplicações práticas de jogos matemáticos apontam para a necessidade de ampliar nossa reflexão. É interessante salientar que trabalhos como estes são importantes porque explicita a distância ainda existente entre a teoria e a prática. O uso de jogos nas aulas de matemática tem sido uma importante estratégia de ensino apontado pelos trabalhos em Educação Matemática. Será enfatizada a importância dos jogos como metodologia de ensino, pois para poder jogá-los é necessária à utilização de conhecimentos matemáticos. A oficina vai oferecer aos participantes a oportunidade de discutir e vivenciar jogos que favorecem a construção do conhecimento lógico-matemático. Sendo assim, propomos para as aulas de matemática, jogos e atividades lúdicas para o enriquecimento da prática escolar. Prática essa, que proporcionará ao educando uma aprendizagem mais expressiva, favorecendo a sua criatividade 
​MC 05 – As geometrias urbana e isoperimétrica: uma alternativa para compreensão do conceito das cônicas.

Claudianny Amorim Noronha Francisco, Djnnathan da Silva Gonçalves, João Maria da Silva Lopes Iguaracy Medeiros dos Santos  e Pablo Jovellanos dos Santos Lima

UFRN

São várias as dificuldades que encontramos dentro da sala de aula, no que diz respeito, ao ensino de matemática. As dificuldades no processo de assimilação dos conteúdos matemáticos nos fez buscar uma alternativa que facilitasse a compreensão dos conceitos através de objetos do nosso cotidiano. No mini-curso, pretendemos apresentar uma proposta metodológica para a assimilação do conceito das cônicas (elipse, hipérbole, parábola), tendo como fundamentação teórica a Teoria da Equilibração de Jean Piaget. As atividades que constituem a proposta são baseadas na relação entre a Geometria do Taxi ou Urbana e Geometria do Triângulo ou Isoperimétrica, a modelagem e o uso da intuição, para a construção dos conceitos. Para isso, utilizaremos como base para o desenvolvimento deste mini-curso a Tese da Dra. Claudianny Amorim Noronha (2006). O propósito das atividades é visualizar como os conceitos podem ser trabalhados em sala de aula e, consequentemente, construídos pelos estudantes, através de métodos diferenciados.

MC 06 – Análise qualitativa de EDO’s utilizando o software Mathematica 
João Paulo da Silva Costa   Aluísio Cabral de Lima  Enio Romagnome

Instituto Federal de Educação,Ciência e Tecnologia do Ceará

O presente trabalho aborda as equações diferenciais ordinárias do ponto de vista qualitativo. Para isso, será utilizado o software Mathematica. O objetivo desse trabalho não é oferecer um tutorial de utilização do software, mas mostrar, através de algumas aplicações, a facilidade do uso do programa e chamar a atenção do docente para a utilidade de se ter em mãos um “facilitador” capaz de, com precisão e rapidez, trabalhar gráfica, numérica e simbolicamente esses tipos de equações. Vale reiterar que o trabalho foi motivado pela própria história das equações diferenciais, que começaram a ser estudadas no final do século XVII, pelos mesmos criadores do Cálculo, Newton e Leibniz, que encontraram motivação para tal estudo nos problemas físicos. Até meados do século XIX, a preocupação dominante era a obtenção de soluções das equações em forma explícita, logo se verificou que o número de equações que podiam ser resolvidas em termos de funções elementares era muito pequeno. Essa constatação gerou busca de novos resultados e métodos de obtenção de soluções, o que culminou com o uso de séries de funções. Com o início da fase moderna, definida com Poincaré, no final do século XIX, houve um grande interesse nas questões qualitativas, que ao longo dos anos foi ganhando importância, por seu intrínseco significado físico. Pretende-se com este trabalho, abordar questões como a dinâmica de uma população; o modelo de  ​Verhulst - a logística; o modelo de Smith para o crescimento de uma população. Abordaremos também algumas aplicações como resfriamento de um corpo; a catenária; as curvas de perseguição; dentre várias outras aplicações. Alguns modelos serão tratados analiticamente e depois lançaremos mão do ​software para a análise das soluções via gráfico.

MC 07 – Introdução em Modelo de Ising 
 Anatoli Yambartsev
                                                                                                UNICAMP

 
O objetivo do curso é dar aos alunos uma idéia básica sobre os modelos da mecânica estatística. Durante o curso vamos considerar o modelo simples - modelo de Ising. O modelo de Ising (micro-modelo) descreve o fenômeno de magnetização (macro-fenômeno). Vou introduzir o conceito de cadeias de Markov para o caso unidimensional e o famoso "argumento de Pieirls" em caso bidimensional.
MC 08  –   Anéis de ordem prima e de ordem quatro.

Antônio Brandão

Professor UFCG

Neste mini-curso apresentaremos a classificação dos anéis de ordem prima e dos anéis de ordem quatro. Mostraremos que um anel de ordem prima é um corpo ou tem produto trivial (o produto de dois elementos quaisquer é igual a zero). Quanto aos anéis de ordem quatro, apresentaremos uma lista de onze anéis e mostraremos que cada anel de ordem quatro é isomorfo a um deles.

MC 09 – Um pouco de: Teoria de probabilidade e processos estocásticos.

Jaques Silveira Lopes

Professor UFV

Apresentamos de maneira abreviada o comportamento de trajetórias de alguns processos estocásticos específicos.Primeiramente é feita uma revisão de alguns fatos importantes na Teoria de Conjuntos, como, por exemplo, a enumerabilidade de alguns conjuntos. Depois é introduzido o conceito de Espaço de Probabilidade e de Variáveis Aleatórias sobre este espaço. A partir deste ponto é definido um Processo Estocástico sobre um espaço de probabilidade e, além disso, é definida uma trajetória, ou realização, deste processo.Para concluir exibimos exemplos de processos estocásticos e suas respectivas trajetórias. Onde destacamos o Movimento Browniano, por possuir trajetórias com características matematicamente surpreendentes, além de sua vasta aplicação, teórica e prática, nas mais diversas áreas do conhecimento. 

MC 10  –  A matemática babilônica e a álgebra Geométrica.

Bernadete Morey   Paulo Cézar de Faria
Professores UFRN

Uma das concepções difundidas nos textos escolares de história da matemática, muitas vezes de forma não explícita, é a de que os babilônios tinham uma álgebra incipiente que lhes permitia resolver inclusive problemas envolvendo equações do segundo grau. Investigações iniciadas por Hoyrup vieram a estabelecer a concepção ora vigente entre os pesquisadores de História da Matemática na qual as soluções dos problemas algébricos pelos babilônios se apoiavam num esquema geométrico. Neste sentido se abriu um caminho para investigações das relações entre a História da Matemática e o ensino de álgebra e suas possíveis aplicações nos meios escolares.  No mini-curso que ora se propõe temos o objetivo de explorar tais aplicações.
MC 11  –   Uma introdução ao estudo da Indução Matemática

 Enne Karol Venancio de Sousa   Carlos Emmanuel Alves Maciel    Juliana Ramos da Silva

PPGECNM-UFRN
Neste mini-curso seus autores discutem a fundamental importância de um dos métodos de demonstração mais conhecidos pelos matemáticos, a Indução Matemática. Dessa forma, pretende-se trazer uma contribuição no sentido de apresentar a necessidade do conhecimento desse método, bem como, dos principais erros cometidos na sua utilização, expondo procedimentos que podem facilitar o processo de ensino-aprendizagem. No primeiro momento será apresentada uma abordagem teórica, onde o conteúdo matemático será minimizado e a indução será trabalhada numa linguagem mais natural, dentro do contexto cotidiano, para que de modo crítico e reflexivo os alunos expressem suas idéias, de maneira informal, com base em seu conhecimento prévio. Em seguida, será mostrada adefinição do referido método, explicitando a diferença de Indução para Matemática, a partir de exemplos de ambos os casos. Por fim, o estudo será focalizado na análise da técnica de Indução Matemática, identificando erros e mostrando soluções plausíveis para os exemplos em questão. 

MC 12  –   Origami na Matemática

Manuela Freire de Almeida Fabiana Souto de Sousa Karoline Alves dos Santos 
Instituto Federal de Educação,Ciência e Tecnologia do Ceará

Pretende-se, nesse mini-curso, apresentar o origami como recurso metodológico para o ensino da Matemática de forma lúdica e dinâmica. Apesar do origami ser uma antiga arte de dobrar papel, o seu potencial continua presente nos dias de hoje.

Temos o objetivo de colaborar na aprendizagem dos alunos tornando-a significativa, em que alunos e professores participam ativamente desse processo. Pretendemos também melhorar a visualização das figuras geométricas de forma concreta e prática, trazendo oficinas que apresentam a geometria euclidiana de forma não tradicional.

MC 13 - Argumentos Combinatórios e o Método Probabilístico.

Iesus Carvalho Diniz

Professor UFRN

O Método Probabilístico é uma importante ferramenta na teoria das probabilidades por sua “fácil” aplicabilidade a problemas cujas soluções se apresentam desconhecidas até então. Apresentaremos alguns exemplos envolvendo grafos aleatórios e argumentos combinatórios que servem para ilustrar o uso do Método Probabilístico.

MC 14 - História Oral: uma possibilidade na Educação Matemática.

Liliane dos Santos Gutierre
Professora UFRN

Este mini-curso direciona-se, principalmente, a professores pesquisadores em Educação Matemática, com o intuito de discutir as possibilidades de utilização da História Oral como método de investigação qualitativa para a História da Educação Matemática. Nele, além de apresentarmos e discutirmos a possibilidade da História Oral como uma metodologia de pesquisa na História da Educação Matemática, apresentaremos o processo envolvido na passagem da entrevista da forma oral para a escrita, compreendendo as etapas de transcrição, conferência de fidelidade da transcrição e textualização, baseados nos estudos de Alberti (1990) e Garnica (2005). Posteriormente, convidaremos as pessoas envolvidas para realizarem uma entrevista, com o foco na História da Educação Matemática e, realizarem o processamento (passagem  para a forma escrita) desta, inclusive construindo sua textualização.

MC 15 - Tópicos de História da Trigonometria.

Bernadete Barbosa Morey  Severino Carlos Gomes   Maria Maroni Lopes
Suzany Cecília da Silva Medeiros  Jéssica Agna Cavalcante de Andrade
UFRN
Motivo de discussão em todas as esferas educacionais, o processo de ensino de Trigonometria vem sofrendo severas críticas por parte daqueles que não acompanham a luta diária de professores comprometidos com o desenvolvimento de alternativas de ensino para tal assunto.

Dentro das tendências atuais presentes na Educação Matemática, destacamos nesse trabalho, a utilização da História da Matemática como fonte cognitiva, baseando-se no processo de reconstrução do conhecimento trigonométrico através de estudos essenciais da geometria euclidiana. Assim, procuramos nesse mini-curso destacar o elo entre a geometria euclidiana plana e a trigonometria presente na construção de elementos essenciais na consolidação desta, como campo científico da Matemática. Tal fato reside na construção das tabelas de cordas de Copérnico e Ptolomeu, dentre outros, e sua relação estreita com o nosso seno moderno. Os fatos geométricos que possibilitaram a construção de tábuas trigonométricas serão nosso motivo de discussão.

Acreditamos que o processo de reconstrução do conhecimento através de fatos históricos pode fornecer ao aluno, ferramentas próprias decorrentes do caminho percorrido pelos matemáticos ao longo da História.

MC 16 - Progressão Aritmética (PA) e Geométrica (PG): tudo a ver com Matemática Financeira?

Cláudio Gomes Barbosa   ThiagoValentim Marques
UFRN

Conteúdos: Conceitos e demonstrações elementares de uma PA e PG. Tópicos sobre Economia; Sistema Financeiro Nacional. Política Monetária. Matemática para os Negócios: Comercial e Financeira. Taxas de Juros. Sistema de Capitalização. 

M17 - Os Complexos os Quatêrnion e os Octônions

Hector  Carrion
ECT-UFRN

Muitos séculos anos antes da era crista, em muitas culturas (hindu, chinês, árabe, etc.) apareceu o interesse pelos números seja pela curiosidade ou pela necessidade de possíveis aplicações no cotidiano, como a fato de contar o número de ovelhas no rebanho ou medir a extensão de superfícies, volumes, etc.

Tendo se inventado os números naturais, usando o critério de completeza inventaram-se as frações, e assim por diante.

Assim, na Itália medieval apareceram os números complexos (C) (tendo uma unidade real e outra unidade imaginaria).

Foi Hamilton que pela primeira vez introduz o conceito de números quaterniônicos (H) (extensão dos números complexos). 

Os números quaterniônicos ainda são associativos porem não são mais comutativos como são os números  reais e complexos. 

Posteriormente foi inventada os números octoniônicos (O) ou octavas, (no casso, com uma unidade real e 7 unidades imaginarias). Estes números não são comutativos, não são mais associativos (fracamente associativos).

Desta forma temos hoje em dia a chamada álgebra divisional, formada pelos números R,C,H,O, de dimensão 1,2,4,8 respectivamente.

A necessidade e curiosidade de estudar estes números consistem não somente na suas propriedades matemáticas inerentes, mas também a sua utilidade no entendimento de simetrias fundamentais na natureza.

Existe na Física a chamada teoria de cordas, candidata para a teoria de unificação das interações fundamentais. Nesta teoria, o objeto fundamental não seria mais a partícula pontual, mas bem seria uma corda. O espectro desta corda geraria todas as partículas que conhecemos (quarks, prótons,elétrons,etc).

O fato de que teoria de cordas esteja razoavelmente bem definida nos espaços-tempo de dimensão:1+2, 2+2, 4+2, 8+2, não seria pura casualidade.

Teoria de supercordas, tem simetria E8, onde E8 é uma álgebra excepcional que pode ser construída a partir dos octonions.Nesta palestra  apresentaremos um revisão introdutória sobre a álgebra divisional  e conexão com   a Física.
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